
QUEM  É O EDUCADOR?

  

“Não se espantem os adeptos c om esta palavra – ensino.   Não c onstitui ensino unic amente o que é dado do
púlpito ou da tribuna. Há também o da simples c onversaç ão. Ensina todo aquele que procura persuadir a outro,
seja pelo proc esso das explic aç ões,  seja pelo das experiênc ias.”

(O Livro dos Médiuns – cap. III –18)

 

“A tarefa não é tão dif íc il quanto possa parec er. Não exige o saber do mundo. Podem desempenhá- la assim o
ignorante, c omo o sábio, e o Espiritismo lhe fac ilita o desempenho, dando a c onhecer a c ausa das imperfeiç ões
da alma humana.”

(O Evangelho segundo o Espiritismo – c ap. XIV-9)

 

Apesar das palavras ensinar e educ ar terem signif ic ados diferentes e de ter o Codific ador usado a palavra
ensino no seu signific ado real, isto é,   “transmissão de c onhec imentos, de informações ou de esc larec imentos
úteis ou indispensáveis à educ aç ão” ou ainda, “esforç o orientado para a formação ou modific aç ão da c onduta
humana” , vimos que uma c oisa leva a outra, por isso, servimo-nos do texto para falar do papel do educador.

 

Seguindo o rac ioc ínio de Kardec , educador não é somente aquele que fala do púlpito (sac erdotes e religiosos)
ou da tribuna (oradores, professores ou intelec tuais), mas qualquer pessoa que, pelo proc esso das explic aç ões
ou das experiênc ias, proc ura passar ensinamentos úteis para outrem, e neste sentido estão inc luídos os pais,
avós ou quaisquer outras que tenham a pac iênc ia nec essária para, desc endo até o nível de entendimento do
educando, transmitir algum ensinamento que possa formar ou modific ar a sua c onduta. Para tanto, não é
nec essário oc asião espec ial, pois o proc esso a ser utilizado deve ser o da simples c onversaç ão e neste
trabalho educac ional, princ ipalmente na primeira infânc ia, entra o papel da mãe, c omo primeira educadora, por
estar em maior c ontato c om a c riança; não exc luindo o pai e mais modernamente os avós, já que grande parte
das c rianças passam parte do dia c om eles, em virtude de muitas mulheres, nos dias atuais, trabalharem fora
do lar.

 

O que queremos ac entuar é que, para ensinar, não há nec essidade de se ter uma FORMAÇÃO ACADÊMICA,
visto que a experiênc ia de vida é um patrimônio inalienável dos mais idosos. Os indígenas e algumas
c ivilizaç ões orientais bem o sabem, dando importânc ia muito grande à sabedoria dos anc iãos. Entretanto, a
experiênc ia não tem valor, se não se aprende c om ela.

 

Citamos novamente a orientaç ão abalizada do educador espírita Vinic ius, quando em seu livro “O Mestre na
Educação” afirma: “O ensino por autoridade, impondo princ ípios e doutrinas, avilta o c aráter e neutraliza as
melhores possibilidades individuais. Cria a domestic idade e a esc ravatura espiritual, regime ignóbil onde se
estiolam as mais nobres aspirações e onde se ofic ializam a hipoc risia, o víc io e o c rime”.

 

“O ensino por autoridade é a educ aç ão às avessas: oblitera a mente e ofusc a a inteligênc ia, ensombra a
razão, atrofia a vontade, mecaniza e anquilosa a alma do educ ando.”

 

O ensino que se funda no proc esso de despertar os poderes latentes do Espírito é o únic o que realmente
enc erra e resolve o problema da educ aç ão.”

 

“Baseando- se o ensino no apelo c onstante à razão e ao bom- senso, gera- se a c onfianç a própria, estimula- se



a vontade, esc larec e- se a mente – numa palavra – c onsegue- se que o educ ando faç a a independênc ia própria
em todo terreno, o que representa a verdadeira nobreza de c aráter.”

 

O texto ac ima foi transc rito em sua totalidade do livro “A Educação à Luz do Espiritismo”  de Celso Martins.

(...) 

Fraternalmente

Albino AC de Novaes

(texto enviado por Luiz Gonzaga Scalzitti)


